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O primeiro efeito da reforma mo-
netária sobre a política brasileira foi 
o fortalecimento das lideranças ci-
vis. Entre elas, fortaleceu-se espe-
cialmente o presidente José Sarney 
e, com ele, o presidencialismo como 
forma de governo. , 

Enquanto o presidente Sarney pa-
recia frágil, incapaz de impor-se ao 
sistema político, o regime parla-
mentarista parecia inevitável e, pro-
vavelmente, viria com a Assembléia 
Nacional Constituinte, em 1987. Ago-
ra que ele está mais seguro que qual-
quer presidente civil desde a ditadu-
ra de Getúlio Vargas, o presidencia-
lismo consolida-se. 

Sarney firmou-se no poder ao 
criar uma moeda forte, com seu au-
tógrafo no decreto-lei da reforma 
monetária, ao fechar o ciclo autori-
tário aberto 'em 1964 e consolidado 
no ano seguinte pelo marechal Cas 
tello Branco, também com uma re-
forma monetária, a que fez o cruzei- 
ro novo. 

Ao contrário de Castello Branco, 
porém, Sarney fez, sua reforma com 
apoio popular, especialmente por-
que teve o cuidado de' preservar o 
poder aquisitivo que o marechal re-
duziu há 21 anos. Na sua esteira, os 
líderes civis reabilitaram-se. O índi-
ce de aprovação popular, ao presi-
dente civil chegou a 80% em recente 
pesquisa, um teto semelhante ao ob-
tido, sob censura, futebol e violên-
cia, pelo mais popular dos presiden-
tes militares, o general Emílio Gar-
rastazu Mediei. 

O novo poder dos civis firma-se, 
contrariando uma teoria do próprio 
presidente Sarney, que, como presi-
dente do PDS, entendia que a demo-
cracia só' se firmaria no Brasil pela 
criação e enraizamento de partidos 
políticos nacionais. Não que ele te-
nha mudado de opinião. O que acon-
tece é que os líderes çivis despon-
tam, enquanto o sistema partidário 
herdado da ditadura militar lenta-
mente se desmancha. 

NOVOS GRUPOS 
Com seu programa para zerar a 

inflação, o presidente conseguiu, 
num primeiro momento, frear a des-
mantelação do PMDB. O maior par-
tido político do País e principal su-
porte da Aliança Democrática, que 
sustenta o governo civil, exibia to-
das as rachaduras de sua frente in-
terna e ameaçava deixar Sarney à 
deriva. 

A desmontagem foi adiada, mas 
provavelmente será concluída na 
Constituinte, por uma combinação 
de fatores. As frentes devem 
desarticular-se ali porque, na vota- , 

ção de cada artigo da nova Constitui- 

José Sarney 
ção, os congressistas eleitos terão cle 
se definir com um inequívoco "sim!? 
ou um terminante "não". Nesse pró} 
cesso só os grupos políticos deveio 
aglutinar-se segundo a nitidez clë 
suas posições. 

Para se ter uma idéia da trans» 
rência que cada voto nominal de)) 
constituintes deverá apresentar,4 
preciso ter em mente certas vote ► 
ções históricas do Congresso, cor0 
a da Lei do Divórcio, no governo 
nesto Geisel, e a do Decreto-lei 
Política Salarial, no fim do govers0 
João Figueiredo. O interesse pop»4 
lar pela Constituinte deverá ser 
melliante ao' desses episódios qs4 
paralisaram o País. 

SEM FIDELIDADE 
Outro motivo que facilitará a rim,forma partidária está no fim da ficre■ 

lidade partidária, uma medida 0* 
dispensável para o livre funcione, 
mento da Constituinte. Além dis 
espera-se que em novembro o índice 
de renovação dos parlamentares Si 
ja muito elevado, em torno de 75% 
diante da média histórica de 50% nos 
últimos quarenta anos. 

A renovação será certamen te 
 elevada porque muitos setor 

Sociais passaram a se interessar pOrt 
uma vaga na Constituinte: empresal 
rios, médicos, trabalhadores e- me. 
lheres. Os políticos tradicionais asg 
frerão essa concorrência dos novos 
aspirantes com maior intensidad* 
O fato de parcela considerável cloS 
constituintes ser formada por poli% 
cos principiantes deve igualmente 
estimular a renovação do sisteni 
partidário. 

A força pessoal do presidente Sai. 
ney colocou fora de questão a eleide 
presidencial direta já, retirando cie 
cenário as candidaturas de Lepntg 
Brizola e Jânio Quadros. Hoje, pars• 
çe seguro que Sarney terá no ml 
mo os quatro anos que desejava atí4 
tes da reforma monetária: Mas 40 
parece mais um despropósito ima,O• 
nar que a Constituinte negocie cota 
ele o mandato, como fez a Constki4  
tuinte de 1946 com o marechal Eud.; 
co •Gaspar Dutra. Eleito por seis 
anos, como Sarney, Dutra prop ' 
aos constituintes a redução de me: 
ano em seu mandato, e governou; 
cinco. 


